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Personagem e Ficção

Leônidas câmara

Luminosidade

A peisonagem é clarificada, através da ação inteira, por
uma luminosidade particular, uma natureza, uma forma típica
do existir e uma gênese preexistente à própria evolução do ro
mance e que se inscreve na criatividade do autor. O ponto de
partida para a criação da personagem pode ser concreto ou ar
bitrário, ato de vontade consciente do autor ou impulso obscu
ro, que através da representação adquire consistência. Este
tipo de discussão não interfere na esfera objetiva da persona
gem . É o lado subjetivo do problema, anterior ao momento
leal da criatividade. Para o leitor a personagem se revela
em toda a sua totalidade, somando características físicas e psí
quicas que a ação trata de tornar convincentemente anímicas.
Sua vitalidade surge desde o instante em que a ação por ela
vivida encontra uma adequação exata entre os dois pontos cen
trais da ficção: a fábula e a personificação humana dos fatos.
Basicamente toda personagem é um símbolo como forma subs
titutiva da realidade. Mas esta noção é pobre, porque é neces
sário que a conexão entre o ser como símbolo — e o ser sim
bolizado — ocorra no plano circular da ficção. Se eu não me
"convenço" da natureza da personagem, passo a desacreditar da
sua ação. Não que se exija da personagem um relevo e uma
configuração formalmente perfeitas, mas pelo menos que ela se
ajuste ao tipo de ação. No romance policial os traços que
caracterizam as personagens centrais são rudimentares e repe
titivos e no entanto isto é suficiente, pela força absorvente da
ação, para que a representação humana consiga um nível satis
fatório de convencimento. Até mesmo a ausência de um tra
tamento psicológico da personagem, esbatida num só plano, não
chega a prejudicar a sua tipificação. O paletó xadrez, o ca
chimbo, o ar distraído ou displicente do detetive e outros meios


